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Nos últimos meses, a freguesia do Beato tem sido palco de 
diversos eventos culturais e sociais, eventos que têm fomentado 
com assertividade o espírito comunitário. A Feira Medieval, 
o Festival de Folclore, o Festival de Marchas Infantis, a Ludo-
festa, a Praia-Campo Infância e o Todos à Praia, referidos nesta 
edição do Boletim, são exemplos de iniciativas que não só cele-
bram a tradição e a cultura, mas também promovem o convívio 
entre todos, o que saudamos de forma efusiva.

Saudamos também a crescente participação do público nas 
mais recentes sessões da Assembleia de Freguesia, sendo um 
sinal positivo de envolvimento cívico, o que é de valorizar. No 
entanto, lamentamos que muitas das preocupações levantadas 
pelos fregueses, as quais amiúde partilhamos, não estejam 
no âmbito das competências da Junta ou da Assembleia de 
Freguesia. Ainda assim, é fundamental que continuemos a 
escutar, procurando soluções e encaminhando as questões para 
as entidades competentes, exercendo a pressão institucional 
que estiver ao nosso alcance.

Nas últimas sessões da Assembleia de Freguesia, os temas 
abordados têm sido variados, mas com uma forte ênfase 
nas questões sociais. A situação das pessoas em situação de 
sem-abrigo, a relocalização de mais pessoas para um novo 
centro de acolhimento na Manutenção Militar, a sensação de 
insegurança da população e a resposta insuficiente dos serviços 
de Higiene Urbana são preocupações prementes. A pressão 
sobre estes serviços aumentou significativamente, pelo que 
é necessária uma resposta coordenada entre as várias insti-

tuições, Câmara Municipal, Junta de Freguesia e Instituições 
Locais, por forma a ser eficaz.

Temos feito chegar as preocupações da população da fregue-
sia, preocupações que também são nossas, junto das entida-
des competentes, considerando que a Junta de Freguesia tem 
de estar envolvida na construção das soluções que ajudarão 
a resolver os problemas presentes no território. Entendemos 
por isso que, quando se implementam soluções para resolver 
determinados problemas da cidade, essas devem passar pelo 
envolvimento de todas as partes interessadas, por forma a que 
a defesa dos interesses das populações e do território não seja 
menorizada no enquadramento das questões.

A nossa preocupação com o bem-estar da nossa população é, 
contudo, mais abrangente e focada no desenvolvimento e pros-
peridade de todos. O regresso às aulas, que está quase aí, é um 
período de grande relevância, que sublinha a importância do 
investimento numa educação de qualidade. Assegurar que as 
nossas crianças tenham acesso a recursos educativos adequa-
dos e instalações escolares condignas, é fundamental para o 
seu desenvolvimento e para o futuro da nossa comunidade.

Outro destaque no nosso calendário para os próximos meses 
será a Gala do Beato, que se realizará este ano no início de 
outubro e que é um evento que celebra o que de melhor temos 
nas áreas da cultura, do associativismo e das empresas. Esta 
gala não só reconhece o esforço e a dedicação de muitos dos 
nossos fregueses, como também inspira toda a comunidade a 
participar ativamente no desenvolvimento da freguesia.

Mensagem do Presidente

Agendamento de atendimento através de 
telefone 21 868 11 07 / email geral@jf-beato.pt 

ou presencialmente na Sede da Junta de Freguesia
ou no Polo de Atendimento.
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Presidente referiu que a Carris tem tido alguns problemas na 
contratação de efetivos e que será esta uma das razões para 
os problemas que se têm vindo a verificar mas irá continuar a 
exercer, junto da Carris, a pressão possível para uma melhor 
oferta de transportes públicos na Estrada de Chelas.

Por último, outro freguês abordou a falta de um represen-
tante da JFB na CPCJ-Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens, a possibilidade da Carreira de Bairro passar na Vila 
Dias e o ponto de situação das obras na Vila Dias. O Presidente 
Silvino Correia indicou que irá sugerir à Carris a possibilidade 
da Carreira de Bairro circular pela Vila Dias e, no que respeita 
à representação da JFB na CPCJ, indicou que um dos pontos 
desta AF é a nomeação de um representante na Comissão 
Alargada.

De seguida e tendo-se entrado no Período Antes da Ordem 
do Dia, das diversas moções, recomendações e votos de sauda-
ção colocadas à discussão salienta-se o Voto de Saudação 
apresentado pelo Partido Socialista, que visa a “Dinamização 
Sócio-Cultural do Beato no âmbito das Festas em Honra de 
Santo António de Lisboa”, tendo a mesma sido aprovada por 
unanimidade.

Dentro da Ordem do Dia, e dos treze pontos em apreciação 
e discussão, salienta-se a eleição do representante da AF na 
Comissão Alargada de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 
Lisboa Oriental, tendo sido eleito o elemento do Partido Socia-

lista, Rui Silva, com dez votos a favor e 
três abstenções.

Mais uma vez, foi uma sessão marcada 
pela cordialidade entre todos os elemen-
tos que a compõe, estando sempre o 
Beato e os Beatenses na primeira linha 
das preocupações de todos.

A última Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia do 
Beato (AF), antes de férias, decorreu no passado dia 24 de 
junho tendo-se iniciado, como habitualmente, com a inter-
venção do público.

A primeira freguesa a intervir abordou a situação de falta 
de higiene e insalubridade existente no jardim situado na R. 
José Alves, devido à permanência de uma pessoa em situação 
de sem-abrigo e todas as repercussões que daí advêm. O Presi-
dente da Junta de Freguesia do Beato (JFB), Silvino Correia, 
esclareceu que o assunto é do conhecimento do Executivo que 
tudo o que está dentro das competências da JFB tem sido feito, 
não existindo qualquer possibilidade de obrigar a pessoa a sair 
do local, reforçando que a Intervenção Social da JFB, atenta ao 
problema, reporta às Instituições que têm competência nesta 
matéria.

O segundo freguês a intervir abordou a falta de segurança 
e de transportes públicos na Estrada de Chelas, e também a 
falta de higiene urbana e o consumo de droga na R. do Sol a 
Chelas. Em resposta, o Presidente da Junta referiu que, a ques-
tão relacionada com a falta de higiene e o consumo de droga 
na R. do Sol a Chelas trás muita preocupação ao Executivo, 
contudo, devido aos toxicodependentes que permanecem pela 
zona torna-se muito difícil mantê-la limpa, até porque a falta de 
segurança referida impede, por vezes, que a limpeza se efetue 
e que perdure. Referiu ainda que o programa de Policiamento 
Comunitário, a ser implementado na zona 
da Picheleira, pode ser um catalisador 
para o melhoramento da zona, deixando 
de haver a falta de segurança que atual-
mente existe na R. do Sol a Chelas. No 
que respeita à melhor oferta de trans-
portes públicos na Estrada de Chelas, o 

Assembleia de Freguesia
Representante na CPCJ aprovado por unanimidade
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Foram à piscina do Vale Fundão, ao Ginásio do Trampolim 
Mágico no Parque Ribeirinho do Oriente, ao Parque Infantil 
do Alvito, ao Iocus Parque e à Quinta Pedagógica Olivais. Um 
dos dias mais memoráveis foi inteiramente passado no Jardim 
Zoológico de Lisboa, onde as crianças puderam ver de perto 
uma variedade de animais e aprender sobre a conservação 
da vida selvagem.

Com o tempo mais ameno este verão, a chuva inviabilizou 
uma das manhãs de praia e o GRC Onze Unidos foi incrível ao 
proporcionar às cerca de 150 crianças uma aula de Jiu-Jitsu, 
uma arte marcial praticada naquela coletividade onde se reali-
zou, no ano passado, o campeonato europeu da modalidade.

O Praia-Campo Infância regressa para o ano para mais 
uma quinzena de férias marcante e enriquecedora para as 
crianças da freguesia.

Na primeira quinzena de julho, o Praia-Campo Infância 
2024 trouxe de novo uma experiência inesquecível para cerca 
de 150 crianças dos 6 aos 12 anos. Realizado entre os dias 1 e 
12 de julho e organizado pela Junta de Freguesia, o programa 
ofereceu uma variedade de atividades e muita amizade.

Com um programa planeado para proporcionar uma oferta 
equilibrada de diversão e aprendizagem, as férias começaram 
no Parque Marechal Carmona, para a construção das bandei-
ras e composição dos hinos dos vários grupos.

Acompanhadas por uma equipa de 21 monitores e coor-
denadores, as crianças desfrutaram de manhãs na praia e 
tardes de passeios e descobertas. A maioria das manhãs foi 
passada na praia Cabana do Pescador, onde puderam brin-
car e refrescar-se no mar, seguido de almoço revigorante no 
Parque da Trafaria antes de iniciarem as atividades da tarde.

Praia-Campo Infância
Uma quinzena de aventura e amizade

parque zoológico e botânico de excelência na nossa cidade.
O Todos à Praia, promovido e organizado anualmente pela 

Junta de Freguesia, é uma iniciativa direcionada à população 
adulta, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida e 
fomentar o desenvolvimento pessoal, social e coletivo. Este 
programa é fundamental na promoção de atividades de lazer 
e tempos livres, contribuindo para um envelhecimento saudá-
vel, ao combater o isolamento e a exclusão social e incentivar 
o bem-estar e a qualidade de vida.

Propiciando a prática de diversas atividades que contri-
buem para a saúde e vitalidade, criando oportunidades de 
convívio e integração social, proporcionando momentos de 
lazer e descanso em ambientes saudáveis, o Todos à Praia é 
um fator de motivação positiva reconhecido e muito apreciado 
pela comunidade.

A edição do Todos à Praia deste ano decorreu na segunda 
quinzena de julho, entre os dias 15 e 26, proporcionando aos 
participantes uma programação variada e enriquecedora. 
As manhãs foram passadas na Praia Cabana do Pescador, 
proporcionando momentos de descontração à beira-mar e 
caminhadas pelo areal.

Após o almoço, sempre no Espaço Ideias, as tardes foram 
preenchidas com passeios a variados locais de interesse cultu-
ral e paisagístico, como o Guincho, o Jardim do Cerco em 
Mafra - com o seu bosque, cascatas e até uma horta peculiar, 
a histórica Vila de Sintra, o Parque dos Poetas em Oeiras, 
Setúbal e ao seu Mercado do Livramento – reconhecido como 
um dos melhores mercados de peixe do mundo, e também às 
vilas de Belas, Malveira e Azeitão, sendo um dos dias reser-
vado para uma exploração do Jardim Zoológico de Lisboa, o 

Todos à Praia
Uma Iniciativa de enriquecimento social e bem-estar
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Este ano participaram no Festival, além do rancho anfi-
trião - o Grupo de Danças e Cantares “Ecos de Montemuro”, 
da ASCRM Faifa, sediado na nossa freguesia e que preserva 
a cultura folclórica da região de Castro Daire; o Grupo 
Folclórico da ACR Vale Domingos, vindos de Águeda; o 
Rancho Folclórico Flores da Beira, provenientes de Porto 
Salvo em representação da região do Vale de Lafões e o 
Grupo Folclórico da Casa do Conselho de Arcos de Valde-
vez, de Lisboa, com as tradições do Alto Minho.

A história fabril do século XX da nossa cidade, em parti-
cular da nossa freguesia atraiu trabalhadores oriundos de 
diversas partes do país. O Festival de Folclore celebra todos 
os anos as tradições destas gentes e contribui de forma 
efetiva na preservação da identidade cultural que também 
caracteriza a nossa freguesia e a nossa cidade.

A XXIX edição do Festival de Folclore do Beato, orga-
nizado pela Associação Sócio-Cultural Recreativa e de 
Melhoramento de Faifa e pela Junta de Freguesia do Beato, 
realizou-se no final de maio, na Mata da Madre de Deus. 
O evento, que é já uma tradição de primavera na nossa 
freguesia, celebrou mais um ano da rica expressão cultural 
e folclórica do nosso país.

O desfile dos grupos folclóricos pela Rua D. José de 
Bragança até à Mata da Madre de Deus é um dos momentos 
simbólicos deste Festival, enchendo a rua de cor e alegria. 
Antes das aguardadas atuações, realizou-se a tradicio-
nal sessão solene, seguida da entrega de lembranças aos 
ranchos folclóricos participantes, um gesto de reconhe-
cimento pelo contributo de cada grupo na preservação da 
cultura tradicional.

deslumbrante. A Feira transforma a singular Mata da Madre 
de Deus num cenário que retrata a vida e os costumes da 
Idade Média, proporcionando uma imersão na história.

Com um agradável acampamento medieval, o espaço 
incluía demonstrações de ofícios antigos, exposição de mate-
riais da época e de falcoaria proporcionando uma vertente 
pedagógica sobre as técnicas e a vida quotidiana dos tempos 
medievais. As coletividades e associações da freguesia, a Junta 
de Freguesia e a 12.ª esquadra da PSP-Olaias estiveram repre-
sentadas em tendas próprias, colaborando para a autentici-
dade do ambiente e o reforço dos laços da nossa comunidade.

No coração da feira localizava-se um mercado vibrante 
com as tendas de artesanato repletas de produtos singulares e 
várias tabernas vendiam iguarias da nossa gastronomia, que 
emanavam aromas deliciosos por todo o recinto medieval. 
Um verdadeiro convite para explorar e apreciar a diversidade 

No último fim-de-semana de junho, a atmosfera da Mata 
da Madre de Deus voltou a transformar-se. A Feira Medieval 
do Beato, evento pioneiro na cidade de Lisboa, regressou para 
mais uma edição, transportando os visitantes para a época 
medieval com uma mistura cativante de história, cultura e 
diversão.

Embora o tempo estivesse mais fresco do que o habitual 
para a época e a abertura da Feira marcada por uma chuva 
ligeira, o clima depressa se transformou tendo S. Pedro 
presenteando a Feira com dias de sol e temperaturas amenas. 
O reconhecimento positivo das edições anteriores contribuiu, 
novamente, para o sucesso do evento, que atraiu pessoas de 
todas as idades, ávidas por uma viagem no tempo.

Organizada anualmente pela Junta de Freguesia, a Feira 
Medieval do Beato é reconhecida pela abordagem imersiva 
num local único na cidade, criando uma atmosfera mística 

Feira Medieval do BeatoXXIX Festival de Folclore
Valorosa expressão cultural na Mata da Madre de Deus Um evento imperdível no calendário cultural da cidade
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da oferta, não faltando o hidromel e a ginjinha regional.
Para as crianças, a feira reserva um encanto especial. Um 

carrossel em estilo medieval e uma variedade de jogos infan-
tis proporcionaram muita diversão. A presença constante de 
saltimbancos, malabaristas e bobos trapalhões manteve o 
espírito festivo, arrancando risos e aplausos do público. Melo-
dias e danças do oriente adicionaram um toque exótico ao 
evento, enquanto um fakir demonstrou habilidades surpreen-
dentes, deixando a audiência fascinada.

O espetáculo e a animação foram constantes. Uma atuação 
da Marcha Infantil Do Beato voltou a complementar o evento 
enquanto músicos, cavaleiros e artistas de fogo assegura-
ram animação permanente percorrendo todo o recinto com 
performances que cativaram e encantaram, num palco vivo 
de histórias e fantasia. 

A Feira Medieval do Beato reafirmou-se, uma vez mais, 
como um evento imperdível no calendário cultural de Lisboa. 
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Dia da Criança

No dia 1 de junho, o Largo da Mata da Madre de Deus trans-
formou-se num espaço de magia e diversão para celebrar o Dia 
Mundial da Criança. As atividades, organizadas pela Junta de 
Freguesia proporcionaram momentos inesquecíveis aos mais 
pequenos, cheios de alegria e fantasia.

Durante a semana, as escolas já tinham dado início à cele-
bração com diversas atividades. No sábado, a Mata da Madre 
de Deus recebeu as crianças e as famílias, oferecendo uma série 
de atrações com entrada livre.

O evento contou pinturas faciais e caraterização fashion, 
onde as crianças podiam ser maquilhadas com fantasia e um 
estúdio de tatuagens temporárias, para completar o visual. 
Também havia um espaço criativo, onde os pequenos artistas 
puderam expressar a sua imaginação através da pintura de um 
mural.

Para os mais aventureiros, havia um slide assegurando 
emoção e adrenalina nas alturas e, cá em baixo, um espaço de 
jogos gigantes proporcionava diversão em grande com jogos 
de grandes dimensões. Também havia matraquilhos, o popu-
lar jogo de mesa e jogos tradicionais, com a colaboração da 
EVELX – Associação de Estilos de Vida Saudável, resgatando 
brincadeiras clássicas.

A magia itinerante encantou e surpreendeu os presentes com 
truques incríveis e houve lugar a uma aula de Zumba Kids, 
com música, dança e muita energia numa aula especialmente 
dedicada aos mais novos. A Polícia Florestal também participou 
com o volteio a cavalo e um ateliê de sensibilização ambiental.

Farturas, pipocas e algodão doce adoçaram um dia inesque-
cível para as crianças, que promoveu a importância do brincar e 
o convívio familiar. Este evento reforça o compromisso da Junta 
de Freguesia em criar um ambiente acolhedor e alegre para 
todos, e neste dia, lembrar especialmente os mais pequenos.

A importância do brincar
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Ludofesta

A VMBA - Associação de Moradores Viver Melhor no Beato, em colaboração 
com a Junta de Freguesia e vários parceiros, realizou no sábado, 25 de maio, a 3ª 
edição da “Ludofesta”. Este ano com o tema “Festa dos Vizinhos”, tem como objetivo 
principal melhorar as relações interpessoais, envolver mais a comunidade com as 
associações locais e promover uma maior ocupação do espaço público.

A comunidade reuniu-se em torno de um almoço comunitário, atividades lúdicas 
e culturais, atuações e workshops para todas as idades. Os moradores e o grupo de 
jovens organizaram uma banca de “comes e bebes” para angariar fundos para as 
atividades de verão. O dia foi marcado por várias apresentações de dança, incluindo 
duas realizadas por crianças e jovens do Bairro Carlos Botelho, que participaram 
em aulas de dança e teatro ao longo do ano.

A Ludofesta contou ainda com a presença do programa “Bora Mexer” da Gebalis, 
apoiado pelo Record Move Portugal, que dinamizou várias atividades desportivas 
ao longo do dia para todas as idades, como Zumba, Playtennis, Futebol e Tai-Chi.

A 3ª edição da Ludofesta foi um sucesso, promovendo a convivência entre os 
moradores e destacando o ambiente festivo e solidário da Picheleira. Conta-nos 
ainda Amandine Bouillet, coordenadora da VMBA, que a associação espera realizar 
ainda mais eventos de rua organizados com os moradores no próximo ano.

A Festa dos vizinhos
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Para os Beatenses recém-nascidos, a Junta de Freguesia 
disponibiliza um kit composto por diversos artigos de 
saúde e higiene.

Composição habitual do kit:
banheira, termómetro, fraldas para recém-nascido e cremes corporais

(depende da disponibilidade dos serviços)

E-MAIL: geral@jf-beato.pt

SEDE:
Rua de Xabregas, 67, 1º

1900-439 Lisboa
Tel: 21 868 11 07

POLO DE ATENDIMENTO: 
Rua Eng.º Maciel Chaves (Mercado)
1900-224 Lisboa
Tel: 21 849 13 89

Festival de Marchas
Infantis do Beato

Foi num domingo soalheiro, na escola do Bairro Madre de 
Deus, que se realizou mais um festival de marchas infantis do 
Beato, este ano na sua 7ª edição. 

Com organização da Associação Desportiva Os de Bába e o 
apoio da Junta de Freguesia, o Festival de Marchas Infantis tem 
entusiasmado grupos de pequenos Marchantes e preservado 
as tradições populares de Lisboa.

Nesta edição, foram seis as Marchas Infantis que se apresen-
taram na EB1 do Bairro da Madre de Deus, repleta de espetado-
res que ajudaram com as suas palmas e entoaram, em conjunto 
com os marchantes, as canções da sua marcha favorita.

O desfile contou com a presença da Marcha Infantil Altopi-
ninhas e da Marcha Infantil da Penha de França, ambas da 
Freguesia da Penha de França, da Marcha Infantil do Bairro 
Alto, em representação da Freguesia da Misericórdia, da 
Marcha Infantil Marvila Kids e da Marcha Infantil da Voz 
do Operário, não tendo o festival terminado sem a fantástica 
exibição da Marcha Infantil do Beato.

Esperamos voltar em 2025, ainda com mais cor e músicas 
que celebrem os Santos Populares, Lisboa e o Beato, congra-
tulando a Associação Desportiva Os de Bába por mais um ano 
de grande alegria na apresentação da nossa Marcha Infantil.

A tradição e a cor das marchas na nossa Freguesia 
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Informação Útil
Contactos úteis

SAÚDE 
Número de Emergência			   112 
SNS 24					     808 242 424 
Hospital de Santa Maria 			   217 805 000 
Hospital de São José 			   218 841 000 
Hospital D. Estefânia 			   213 126 600 
Hospital Curry Cabral 			   217 924 200 
Hospital dos Capuchos			   213 136 300 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa		  213 184 000 
Unidade de Saúde do Beato		  218 101 010

 
POLÍCIA 
PSP					     218 113 200 
PSP - Olaias 				    218 414 250 
Polícia Municipal 			   217 225 200 
Polícia Judiciária (Piquete) 		  211 967 222 
Escola Segura				    969 893 926

 
BOMBEIROS 
Bombeiros Voluntários 			   218 681 095 
Beato e Penha de França 
Regimento Sapadores Bombeiros		  800 913 913

 
TÁXIS 
Retális - Rádio Táxis Lisboa		  218 119 000 
Cooptáxis				    217 932 756 
Izzy Move Lisboa				   218 111 100

ACONSELHAMENTO E APOIO 
Linha de Apoio à Vítima			   116 006 
APAV					     707 200 077 
Instituto de Apoio à Criança 		  213 617 880 
Linha de Apoio ao Idoso			   800 203 531 
Projeto Radar				    213 263 000 
SOS Criança				    116 111

 
UTILIDADE PÚBLICA 
Santa Casa da Misericórdia		  213 235 000 
EPAL - Falhas de água			   808 201 101 
EPAL - Roturas na Via Pública		  800 201 600 
Gás - Emergência				   800 201 722 
Eletricidade - Avarias			   800 506 506 
CP					     707 210 220 
Carris					     213 613 000 
Gebalis					     217 511 000 
EMEL					     211 163 060 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
Atendimento ao Munícipe			  800 910 211 
					     218 170 552 
 
JUNTA DE FREGUESIA DO BEATO 
Sede					     218 681 107 
Polo de Atendimento			   218 491 389 
no Mercado Alfacinha 
Espaço Saúde				    218 650 150 
Espaço Jovem				    215 987 001




